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 Em The Metaphysics of Truth (2018), Douglas Edwards traz uma defesa de uma 

metafísica da verdade e um amplo ataque aos seus algozes, nomeadamente, os 

deflacionistas e primitivistas. Por um lado, os deflacionistas concedem à verdade um 

papel lógico e de forma de expressão, mas, para além disso, pouco teríamos a falar sobre 

a verdade. Por outro lado, os primitivistas, com efeito, afirmam que a verdade não é um 

conceito aberto para definição, de modo que não caberia investigá-la. Não obstante, 

Edwards defende uma teoria acerca da natureza da verdade que a caracteriza como 

substantiva, pluralista e fundamentada em propriedades. 

 Os desafios para uma metafísica da verdade são postos de tal modo pelas teorias 

deflacionárias, que os três primeiros capítulos deste livro se ocupam de uma resposta a 

elas. O primeiro capítulo trata de três visões “ultra deflacionárias”, a saber, teoria da 

redundância, teoria performativa e prosentencialismo. Com efeito, teorias da verdade 

geralmente estão interessados na relação entre os domínios da linguagem (conceitos e 

palavras) e da realidade (objetos, propriedades e eventos). Essas três visões negam que a 

verdade seja um propriedade, da seguinte forma. Há um argumento, na “visão padrão”, 

que relaciona predicados com propriedades que, quando formulado acerca das teorias da 

verdade, se expressa como se segue: (1) predicados referem a propriedades, se (2) “ser 

verdadeiro” é um predicado, então (3) “ser verdadeiro” se refere a uma propriedade 

(verdade). Sem embargo, estas visões negam que a segundo premissa  (2) seja válida (p. 

8), ou seja, que ser verdadeiro/verdade não é um predicado, mas uma simples redundância 

que só afirma o que foi dito, ou que só performa uma ênfase, ou ainda uma prosentença, 

que meramente substitui o que foi dito antes. Deste modo, ao longo do capítulo Edwards 

apresenta objeções para cada uma das três teorias, se valendo de argumentos de Kunne e 
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Strawson, e na sequência expõem as concepções de verdade como objeto (Frege) e como 

evento (William James), concluindo que mesmo nessas acepções “é difícil evitar” 

conceber a verdade como uma propriedade (p. 18). 

O segundo e terceiro capítulos são dedicados às teses deflacionistas menos 

radicais e mais amplamente aceitas. De acordo com este espectro do deflacionismo a 

verdade é uma propriedade, no entanto, não é uma propriedade substancial. Aqui entra 

uma distinção entre propriedades esparsas e propriedades abundantes, a qual Edwards 

utilizará ao longo do livro. Propriedades abundantes seriam extensões dos predicados, ao 

passo que propriedades esparsas seriam análogas à universais objetivos que estabelecem 

similitudes explicativas acerca do estado de coisas. Essa distinção, além disso, é o centro 

do argumento contra o deflacionismo, apresentado no terceiro capítulo. Neste passo ao 

autor argumentará que assumir uma posição deflacionista sobre a verdade implica em 

assumir um deflacionismo sobre propriedades metafísicas. Contra deflacionistas como 

Horwich (1998) e  Damnjanovic (2010), Edwards sustenta que a verdade não é uma 

propriedade abundante, mas sim uma propriedade esparsa que possui um papel 

explicativo acerca da constituição causal acerca das coisas no mundo. Nesse sentido, o 

deflacionismo esvazia a relação entre a linguagem e realidade (mundo). 

O quarto capítulo trata em especial sobre as conexões entre linguagem e mundo, 

em especial, a relação dos predicados com as propriedades. A ideia é que existem 

diferentes tipos de predicados (morais, científicos, estéticos, sociais, etc) que 

desempenham papéis distintos. Sobre cada predicado podemos constatar diferentes tipos 

de propriedades. Ainda neste capítulo, Edwards define o que entende por domínio. Cada 

domínio, com efeito, possui um componente semântico (linguagem) e um componente 

metafísico (realidade), dos quais o primeiro é “composto pelos termos e predicados 

singulares” e o segundo é “composto pelos objetos e propriedades aos quais os termos e 

predicados singulares se referem no aspecto semântico” (p. 77, traduções nossas). Não 

apenas termos e predicados singulares, mas também sentenças pertenceriam a domínios 

particulares. Isso também abre precedente para definirmos eventos ou estados de coisas 

como pertencentes a domínios particulares, no entanto, segundo o autor, “é o predicado 

que determina o domínio” (p. 78). Este capítulo acentua que a leitura de Edwards vai para 

além da teoria da verdade. 
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No quinto capítulo a verdade volta à pauta. O discurso acerca de diversos 

domínios no capítulo anterior fornece terreno para estabelecer o que Edwards chama de 

pluralismo sobre a verdade. No sexto capítulo esse pluralismo se desenvolve como 

pluralismo ontológico, isto é,  “a tese de que as coisas existem de maneiras diferentes” 

(p. 105). Aqui, o autor caracteriza uma espécie de paralelismo entre os debates acerca da 

verdade e acerca da existência. A concepção pluralista acerca desses dois temas se 

direciona a um pluralismo unificado entre realidade e linguagem, o “pluralismo global”. 

O capítulo sete discute uma variedade de modelos alternativos de pluralismo sobre a 

verdade o que, como que de forma paralela, é feito no capítulo oito, mas especificamente 

sobre pluralismos de existência. O pluralismo de Edwards, com efeito, é moldado em sua 

distinção entre propriedades abundantes e escassas. 

Nos últimos capítulos, nono e décimo, é dado atenção às abordagens primitivistas 

que concedem poder explicativo a noção de verdade, mas negam que qualquer teoria da 

verdade seja de fato informativa. Os primitivistas afirmam que a verdade é uma noção 

primitiva e indefinível, alguns deles trabalham com a noção de veritadores (truth-

makers). Com efeito, são duas as “ameaças” (p. 159) ao pluralismo da verdade que 

emergem da leitura primitivista. A primeira é que existem verdades para as quais não 

existem veritadores (cap. 9). A segunda é o compromisso com a existência de veritadores, 

pois uma vez que assumimos esse compromisso não precisamos nos questionar acerca da 

natureza da verdade (cap. 10). A primeira ameaça ao pluralismo vem de Trenton Merricks 

(2007), um primitivista que rejeita a teoria dos veritadores. Nesse passo, Edwards 

desenvolve uma argumentação onde mostra que a leitura pluralista possui recursos para 

evitar essa ameaça e, mais do que isso, na qual até outros partidários da teoria dos 

veritadores podem encontrar embasamento. Por outro lado, sobre a segunda ameaça do 

primitivismo, o autor afirma que os primitivistas partidários dos veritadores não podem 

falar de veritadores sem falar sobre a verdade, demonstrando assim a “peculiaridade da 

posição sustentada, na qual veritadores são doadores de papéis teóricos substanciais em 

um panorama no qual não há natureza substancial da verdade” (p. 176).  

Em suma, o livro The Metaphysics of Truth é um livro de metafísica e 

epistemologia contemporânea que se esforça por resgatar um conceito de verdade que 

fique em pé por si só. O livro é beligerante, sempre expondo seu ponto enquanto troca 
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golpes. Os alvos são muitos e o objetivo é original. Para além de uma teoria metafísica 

sobre a natureza da verdade, Edwards pretendeu estabelecer uma visão pluralista global 

acerca da relação entre realidade e linguagem. O autor leva a discussão sobre domínios 

metafísicos para diversas áreas, como moral, matemática, institucional, etc., e não se 

demora em áreas que muitos esperariam, devido a temática, mais atenção, como no caso 

da lógica e epistemologia. A brevidade da obra talvez justifique, ou talvez seu caráter de 

proposta monográfica a ser ainda escrutinada pela crítica. 
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